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ADOLFC LUTZ

Nasceu no Rio de Janeiro observações*
em 1855. Seguiu depois para os Es

Formou-se pela Faculdade tados Unidos, e assumiu a dire
de Medicina de Berna; frequentou ção do Instituto Bacteriológico
numerosas instituições científi ao regressar a São Paulo. #
cas da Europa, entre as quais as Representou São Paulo no
Universidades de Viena, Leipizig.f Congresso Internacional de Tube£
Praga e Londres* culose*

1 Em Hamburgo, trabalhou - Portador de numerosos ti_
com o professor Unna, de cujos - tulo honoríficos, levou a efeito
trabalhos sobre a lepra fpi con- importantes pesquisas sobre o Ti
tinuador* fo, o Impaludismo, a cõlera e a

De volta ao Brasil, foi Peste Bubônica.
convidado para dirigir, nas i- Morreu no Rio de Janeiro
lhas Hawaí, o leprosario de Mo- em 1940.
locai, onde realizou importantes
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ANTIGQNCEP GIONAIS

Coca Cola, por muito tempo um refrigeran
te muito apreciado, ê a melhor ducha (mê - 
todo anticoncepcional = lavagem vaginal ) 
que se conhece* Contêm acchdo carbônico que 
mata os espermatozóides e açúcar que os dejs 
trói. A presença do acido força-a a pene - 
trar sob pressão no interior da vagina e - 
em seus recessos* Ela ê barata ( 0,50 por a 
plicação ), existe no mundo todo e o vasi
lhame pode ser jogado fora#
Para sua aplicação nem ê preciso sair da ca 
ma# Basta que a mulher pegue na mesinha de 
cabeceira uma garrafa de Coca , sem gelo , 
tire a tampa , coloque o polegar sobre o - 
gargalo, agite vigorosamente e o aplique 
(Extraído e condensado de um relatório de 
14 pag» da MEAD-J0HNS0N ,sobre seu novo 
anticoncepicional FEMAGEST )

___ ... 2(1 ■

B0CA-A-B0CA

Diz-se que um calouro de Medicina tendo a- 
prendido respiração bôca-a boca , e entusi  ̂
asmado para pô-la em pratica, zanzava to - 
dos os dias pelas imediações de um lago 
próximo# Ate que um dia surgiu-lhe uma o- 
portunidaderum cara estava se afogando.
Ele nadou e prontamente recolheu o corpo ã 
beira do lago e começou seu trabalho# Pas
sado algum tempo sem resultados positivos, 
o nosso calouro se. impacientava. Foi quan
do um jovem que ate aquele momento assistia 
curioso a cena, se acercou e disse:

Assim você não vai conseguir saürvã-lo " 
Ao que o indignado estudante retrucou:
" - Como, então eu não sei o que faço? Po
is fique sabendo que eu estudo Medicina "
E o outro:

Sim, você pode entender de Medicina, mas 
eu sou Engenheiro Hidráulico, e se você não 
tirar o traseiro dêle de dentro da agua,vai 
ê acabar secando o lago 11

INES - ie med
TENIS DE MESA

Todos os interessados em têrmos de Tênis de 
Mesa e que queiram participar do nosso tra
dicional campeonato interno, queiram se di
rigir ao VICTOR do 22 MED, para as devidas 
inscrições: masc. simples, fem. simples e 
duplas masc.

choppdica

Se você esta numa de tomar chopimho,’̂ 
aqui vão as dicas: Prã quem esta afim 
de um chopp razoãvel e barato( 0,70 ), 
vã ate o BAVÁRIA (em frente ao cine Ou 
ro Verde). Se quiser um chopp bom paca 
porem caro(l,20), dè um chego no VIVARÁ 
na rua REGENTE FEIJÓ. Se; ãorêm você es-/  
tiver afim de levar sua mina num lugar- 
zinho requintado, vã ao STIL0(Nova Cam 
pinas). Mas se o seu caso ê paquerar u 
mas gatinhas, fique na Barão Velha to
mando uma Skol de canudinho...

PASCHOAL - 22 MED

A SUA BIBLIOTECA DA UNIVERSIDADE

Naturalmente, você,calouro, esta cien
te dos prêços dos nossos livros, da impo_s 
sibilidade de um Universitário manter uma 
biblioteca satisfatória. Mas para isso e- 
xiste a nossa biblioteca didãtica. Você 
calouro, certamente esta por fora das facil 
lidades que o serviço de biblioteca lhe - 
traz. La mesmo no nosso pavilhão em Barão- 
Geraldo,funciona a biblioteca central. La 
encontrara os livros necess-arios para seu 
estudo. Os exemplares de cada livro não - 
sao muitos, mas a gente sempre se vira. 
Deve ter notado que eu dmsse biblioteca - 
central, isto porque a tendência ê a des- 
centralizaçãa, isto ê, você encontrara - 
livros especializados em cada Departamen
to»

ARI0VALD0 «BIGODE” DA SILVA - 22

FÃBULAZINHA
-Ai! - dizia o rato® 0 mundo se torna ca 
da dia menor, Primeiro era tão amplo que 
eu tinha medo, seguia adiante e sentia- 
-me feliz ao ver ã distância, direitaN '  Ae a eaquerda, alguns muros* mas esses - 
longos muros se precipitam tão velozmen
te uns contra cs outros, que jã estou no 
ultimo quarto,e alíestã a armadilha para 
a qual vou.
- Apenas tens que mudar a direção de tua 
marcha - disse o gato, e comeu-o.

FRANZ KAFKA
N.R. - BITOLATUM EST,. ENRABATUM SUN

/
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Nao tenha medo: Ê BICHO BOM -14-

Careca»
Gozador.
Alegre.

Também não e para menos* Ta lã, *. * na Faculdade»
Antes era aquele cara que vinha sempre apavorado do colégio, 

comentando que ia entrar em " fria Ia enfrentar o vestibular.
lias o cara foi vivo* Entrou no " Butantã de Campinas ” , deu 

uma rachadinha e foi o "quente" na situação* Esnobou mesmo.
Os "cobras" colocaram em sua"cuca"o necessário» Dai que ele - 

faturou tranquilamente*
Pode esnobar tranquilo. Nos garantimos a Retaguarda.

U1IIA0 DOS CURSOS ADOLFO LUTZ - REGENTE - ZEACTO
Rua Barão de Jaguar.a,949 - Fere: 8-6652 - Çarapinas-S.P.

Corpo docente especializado:

departamento de matcmãtica: 
cr, JO EGE Krilco rian 
prof* JAIME Pozzetti 
prof. ADIL Foloni

departamento de física:
dr» PAJLQ SÉRGIO Pereira da Silva
dr* Bernardo SCH 'MANN
prof» PIERLUIGI Piazzi
prof* Luiz Antonio de Lima NO VAIS
prof* Wilson Lúiz M. LEAL

departamento de geografia : 
prof» Paulo KOBAYASHI

departamento de conhec* gerais : 
dr» MARCEL Dantas Campos

C E S C E M -

departamento de português : 
prof. GILBERTO Nascimento Galvão (gramãtica.^^ 

prof. CAMILO Guimarães ( literatura )

departamento de biologia : 
dr. João CAETANO Modrigues 
prof». JOSÉ MEXA- Soares- de Oliveira 
prof. JOSAFÃ lourençc Silva 
prof. EDISON Rossi 
prof. Jorge HADDAD Filho

departamento de inglês ; 
dr. Carlos Alberto Marchi de Q uEIRO;

departamento de química : 
dr» SETSUO Yoshinaga 
prof. Walter Justo RADE3CA
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PESQUISA : ClfiUHEl/i -um
Em 1970, o CAAL patrocinou uma pesquisa, no sentido de saber a opinião dos alunos 

à respeito de cada matéria de cada ano do Curso. A Pesquisa se estendeu do 12 ao 59 a 
nô dè 4ktrso Medico, e nela foram ouvidos a maioria dos alunos. Publicamos aqui, visto 
que 0 assunto anda muito em pauta, os resultados a respeito da CIRURGIA.

No 59 ano, atual 62 ano, foram ouvidos aleatoriamente, 62 estudantes (aqueles que 
estavam frequentando aula na hora da Pesquisa) 1 respeito do RENDIMENTO do curso de Ci 
rurgia, eles assim se manifestaram:

RENDIMENTO ÓTIMO 

RENDIMENTO BOM 

RENDIMENTO REGULAR 

RENDIMENTO MAU 

RENDIMENTO INEXISTENTE 

EM BRANCO

00 alunos 

Õ4 alunos 

12 alunos 

39 alunos 

05 alunos

01 alunos

6,45#
19,35$
62,9$

8 ,06$

1 ,61$

_ vir
- Não,Não | Não'ao tenha 

bom doutor 1
medo do

NOTA: Apesar de não haver 0 codigo PÉSSIMO, um aluno fez questão de introduzi-lo, Portanto:

RENDIMENTO PÉSSIMO 01 alunos 1 ,61%

C0MENTÉRIÒS •

Conclui-se, òbviamente, que a grande maioria dos alunos do atual 62 ano, nao ti

nha* achado rendimento suficiente no curso de Cirurgia. Entre os que acharam o curso 

regular, mau, inexistente e péssimo, estão 91»92% dos que responderam à pesquisa.

Preferimos usar os dados do ex-quinto ano, pois SUPÕE-SE que eles jã deveriam 

ter formação pirúrgica suficiente para escolher 0 Internato.

Como se percebe, a insatisfação é grande; enorme mesmo.

Seria boa idéia, repetir a pesquisa e verificar como estão as coisas agora, Co 

mo se ve, não se trata de pequeno numere de insatisfeitos, mas sim, de uma grande ma_i j 

oria#

NOTAS:

1) A pesquisa está no CAAL,para verificações que se queiram fazer*

2) Se os Srs. Professores de qualquer Departamento estiverem interessados em resul

tados de pesquisa sobre sua matéria, poderão pedí-los ao CAAL.

”0 PATOLÓGICO"

órgão Oficial do Centro-Acadêmico "Adolfo Lutz"

DIRETOR RESPONSÁVEL: José Messias Caprãnico Castilho

*José Roberto Micoli 
José Rubens Moreira 

• Daphne Rattner 
Clarissa W. Mendes Nogueira
Carlos Alberto Avancini de Almeida 
Dallas I. de Conti

REDAÇÃO

ILUSTRAÇÕES t
Colaborador: Edmir Jesus Nania ("MIKA") 

( redação)
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